



	

RESUMO EXPANDIDO

Grupo de Trabalho (GT): Linguagens e letramentos na educação

Modalidade do trabalho: Comunicação oral

Formato de apresentação: Presencial 

 ENTRE DESAFIOS E OPORTUNIDADES: EXPLORANDO A PRÁTICA DOCENTE EM LÍNGUA INGLESA NO ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO

Kailayne I. Vaz[footnoteRef:1] [1:  Estudante do curso de Letras – Português/Inglês da Universidade Regional de Blumenau (FURB), e-mail para correspondências: kvaz@furb.br] 

Náthaly M. da Silva[footnoteRef:2] [2:  Estudante do curso de Letras – Português/Inglês da Universidade Regional de Blumenau (FURB), e-mail para correspondências: nathaly@furb.br] 

Marta Helena de Cúrio Caetano[footnoteRef:3] [3:  Professora orientadora Dra. Marta Helena Cúrio de Caetano da Universidade Regional de Blumenau, e-mail para correspondências: mhelena@furb.br] 

	
PALAVRAS-CHAVE: Estágio Supervisionado; Formação Docente; Língua Inglesa; Prática Pedagógica.

1 INTRODUÇÃO

 O Estágio Curricular Supervisionado constitui uma etapa fundamental na formação do licenciando em Letras, por possibilitar a integração entre teoria e prática e o contato direto com o ambiente escolar. No curso de Letras Português/Inglês da Universidade Regional de Blumenau (FURB), essa formação se desenvolve nos de maneira progressiva e integrada ao longo dos últimos quatro semestres da graduação, ampliando as responsabilidades do futuro professor e favorecendo uma análise crítica da realidade educacional. Esse processo também contribui para o desenvolvimento dos letramentos acadêmicos e profissionais do futuro docente, que aprende a interpretar, produzir e ressignificar práticas discursivas próprias do contexto escolar e universitário (Silva; Pan, 2022)
O presente relato contempla três etapas do estágio em Língua Inglesa, realizadas em diferentes níveis de ensino, com foco no desenvolvimento das competências linguísticas e na reflexão sobre o papel do professor como mediador de aprendizagens. 
O trabalho propõe uma reflexão sobre as práticas docentes observadas e vivenciadas, articulando teoria e prática à luz do sociointeracionismo de Vygotsky e do conceito de engajamento escolar. A estrutura do relato abrange o referencial teórico, a descrição das experiências de regência e a análise dos desafios e avanços, culminando nas aprendizagens construídas ao longo da formação docente.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

O ensino de Língua Inglesa no Brasil passou por diversas transformações desde sua inclusão oficial no currículo, em 1809. Somente a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de 1996, a língua inglesa ganhou status obrigatório no ensino fundamental e médio, ampliando seu alcance e inserção na educação brasileira (Silva, 2020). Apesar dos avanços, persistem desafios como a falta de recursos e a necessidade de metodologias mais significativas e contextualizadas. 
A Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) propõe que o inglês seja compreendido como língua de uso global, destacando sua função social e comunicativa em um mundo multicultural. Essa concepção aproxima-se da perspectiva do Inglês como Língua Franca (ILF), que entende o idioma como meio de interação entre falantes de diferentes contextos, e não como modelo fixo de países nativos (Aniecevski; Passoni, 2021). 
Nessa mesma direção, o conceito de letramento contribui para compreender a aprendizagem de línguas como prática social, em que o uso da linguagem está diretamente ligado às formas de participação em diferentes contextos culturais e comunicativos. Segundo Terra (2013), o letramento ultrapassa a noção de domínio técnico da escrita e envolve práticas de leitura e produção de sentidos que se constituem nas relações sociais. Assim, ser letrado em língua estrangeira significa participar ativamente de eventos de linguagem, mobilizando conhecimentos linguísticos, culturais e críticos na interação com o outro.
Sob essa ótica, a abordagem sociointeracionista de Vygotsky (1978) fornece base teórica essencial ao compreender a aprendizagem como processo social mediado pela interação. O conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) evidencia o papel do professor como mediador, capaz de auxiliar o estudante a avançar cognitivamente e comunicativamente por meio da colaboração. 
O engajamento escolar surge como elemento-chave para o sucesso da aprendizagem. De acordo com Schaufeli et al. (2002), ele envolve vigor, dedicação e absorção, dimensões que traduzem o entusiasmo e a persistência do aluno diante das atividades. Práticas pedagógicas que valorizam a afetividade, a criatividade e o diálogo, conforme Amaral (2008), tornam o ambiente mais participativo e favorecem o aprendizado significativo. 
Por fim, a BNCC (2018) reforça a importância de práticas inovadoras que estimulem a autonomia e a criticidade. Para Bohm (2008) e Amaral (2008), o professor deve atuar como facilitador e criador de experiências comunicativas, integrando linguagem, cultura e interação. Assim, o ensino de inglês se consolida como espaço de construção coletiva de sentidos, promovendo o engajamento e a formação cidadã.

3 METODOLOGIA

O diário de campo foi elaborado com envolvimento significativo, caracterizando uma etapa essencial na formação docente, permitindo que o estudante construa conhecimentos e práticas profissionais de forma ativa (Shigunov Neto; Maciel, 2002). A pesquisa seguiu a abordagem qualitativa, voltada à compreensão das práticas escolares, das interações em sala de aula e das experiências formativas, considerando significados, valores e atitudes (Vernaglia, 2020). 
O estágio ocorreu em três etapas: observação, início da regência e entrada no Ensino Médio. Na observação, realizada em uma escola de Ibirama/SC, foram acompanhadas turmas do Ensino Fundamental II, permitindo análise das práticas pedagógicas e da gestão de sala. No início da regência, em escola de Blumenau/SC, desenvolveu-se uma sequência didática para o 8º ano, trabalhando comparativo e superlativo de adjetivos, promovendo interação e participação coletiva. Na entrada no Ensino Médio, em outra escola de Blumenau/SC, a regência focou habilidades de pesquisa, leitura, escrita e oralidade em Língua Inglesa, utilizando o tempo verbal Simple Present, e evidenciou desafios de alunos que conciliam estudo e trabalho. A experiência proporcionou desenvolvimento de uma abordagem pedagógica reflexiva, flexível e comprometida com a educação crítica e democrática.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As observações e regências realizadas ao longo dos três estágios, no Ensino Fundamental e Médio, evidenciaram a necessidade de estratégias que favoreçam o engajamento e a participação ativa dos alunos nas aulas de Língua Inglesa. Notou-se a importância do uso de recursos visuais e atividades lúdicas que despertassem o interesse dos alunos e facilitam a participação nas aulas. No Ensino Fundamental, a ampliação do repertório linguístico e a introdução de textos em inglês exigiram maior mediação pedagógica, de modo a auxiliar os alunos na construção de sentido e no reconhecimento da língua como prática social.
Já no Ensino Médio, as observações mostraram que muitos estudantes ainda apresentam resistência em relação à disciplina, dedicando-se a atividades de outras áreas durante as aulas, conforme registrado no diário de campo:

Ao longo da aula com a turma do 1º ano 2, os alunos estavam bastante falantes e agitados. Foi possível perceber que alguns realizavam atividades de outras disciplinas durante a explicação da professora. 

Frequentemente, a docente utilizava estratégias para retomar o foco da turma e estimular a participação, como circular pela sala, direcionar perguntas a estudantes específicos ou convidá-los para realizar leituras em voz alta. 
Figura 01 – Excerto do diário de campo

Esse cenário evidencia a importância de práticas que tornem o aprendizado significativo, relacionando o conteúdo ao cotidiano e às experiências dos estudantes.
Durante a regência, as atividades planejadas priorizaram o trabalho com gêneros e temas próximos da realidade dos alunos, articulando o ensino da língua aos letramentos múltiplos. No Ensino Fundamental, foram propostas atividades com músicas, jogos e pequenos textos descritivos. No Ensino Médio, a abordagem envolveu warm-up sobre os hábitos dos alunos para introdução do Simple Present e discussões sobre a Geração Z, partindo de um artigo disposto no livro didático.
Os resultados também apontaram desafios recorrentes, especialmente em relação à participação e à motivação dos estudantes. Em alguns momentos, foi necessário adaptar as instruções e reformular atividades para garantir a compreensão e o envolvimento dos alunos, como mostra o excerto: 

Após explicar como seriam realizadas as dinâmicas no 1º ano 01, fiquei esperando alguns segundos até que os alunos levantassem e iniciassem a atividade. Isso não aconteceu, precisei explicar de forma mais explícita o que deveria ser feito.
Figura 02 – Excerto do diário de campo

Essas situações revelam a importância da mediação pedagógica e da escuta no processo de ensino-aprendizagem. As experiências vivenciadas durante o estágio reforçam que práticas de ensino de Língua Inglesa fundamentadas nos letramentos múltiplos contribuem para formar sujeitos críticos, capazes de interagir e produzir sentidos em diferentes contextos sociais e culturais.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estágio em Língua Inglesa possibilitou articular teoria e prática, fundamentando-se na abordagem sociointeracionista, no engajamento escolar e na BNCC, e revelou que a docência exige reflexão constante, sensibilidade e adaptação. 
No Ensino Fundamental, a prática evidenciou a importância de estratégias que promovam engajamento, contextualização e flexibilidade para atender às especificidades dos estudantes. No Ensino Médio, observou-se a necessidade de ambientes acolhedores e colaborativos, capazes de motivar e favorecer a participação dos alunos, especialmente na oralidade e em habilidades cognitivas mais complexas. A experiência permitiu aplicar conhecimentos teóricos à prática, reforçando que a formação docente se constrói no ciclo de planejar, executar, refletir e aprender, desenvolvendo empatia, flexibilidade e uma identidade profissional crítica, reflexiva e comprometida com uma educação significativa e transformadora.
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